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JUROS	
TBF:                               0,8417% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 10,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,04% a.m.

IGP-M:                             0,77% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 20,89% a.a.

Desc. Duplic:	 1,90% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Cheque Especial	     a partir de 3,99% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real   a partir de 1,36% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7160	
	 Venda:                             1,7180
Turismo
	 Compra:         	 1,6930
     Venda:            	 1,8230
EURO BC
	 Compra:         	 2,28950	
      Venda:            	 2,29080
Turismo
	 Compra:         	 2,2400
      Venda:            	 2,4130
TAXAS
TR:                               0,0712% a.m.      
Poupança:	 0,6037% a.m.

IBOVESPA      0,89%

PAGTO/IMPOSTOS 

Setembro/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30

Frase do Dia
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É o aumento nas vendas esperado 
pelo varejo em 2010

Fonte: Abrasce

11%
Dia das Crianças

O absenteísmo é um problema 
recorrente nas indústrias bra-
sileiras. Na maioria das vezes, 
a falta no trabalho é causada 
por doenças que poderiam ser 
prevenidas. Encarado como um 
desafio, o Serviço Social da In-
dústria (Sesi) lançou ontem, na 
sede da CNI em Brasília, a série 
de vídeos De Bem com a Vida, 
um material educativo com 
orientações sobre a prevenção 
e tratamento de doenças a par-
tir de exemplos de superação. 
Composta por 19 filmes de 10 
minutos cada, a série foi criada 
a partir da análise de 80 casos 
reais de trabalhadores que 
enfrentaram e venceram pro-
blemas de saúde, abordando 
temas como diabetes, alimen-
tação, estresse, alcoolismo, 
relacionamento, hipertensão, 
depressão, tuberculose, Aids, 
hepatite, entre outros. “Os ví-
deos são uma maneira prática 
e acessível de empresas de 
qualquer porte realizar ações 
de promoção da saúde e qua-
lidade de vida no ambiente de 
trabalho”, disse o gerente-exe-
cutivo de Saúde e Segurança 
no Trabalho do Sesi Nacional, 
Fernando Coelho. O kit De Bem 
com a Vida é gratuito e pode ser 
solicitado pelas indústrias do DF 
por meio do site: www.sesi.org.
br/vitrinevirtual. Ainda ontem, o 
Sesi lançou também o site Vida 
Saudável, com orientações 
para melhorar o estilo de vida 
do trabalhador da indústria, 
como alimentação, atividade 
física, entre outros. Confira: 
www.sesi.org.br/vidasaudavel. 
Informações : 33626189 

Sesi lança série De Bem com a Vida
Sondagem especial divulgada ontem pela CNI revela que 

a crise financeira internacional ainda não foi superada 
por todas as empresas do setor, sobretudo por aquelas 
que exportam. O estudo mostra que 65% da indústria 
brasileira foi afetada pela crise e que, desse conjunto, 

59% ainda sente os efeitos perversos do abalo global. De 
acordo com o estudo, 59% dos entrevistados consideram 
que o acesso a empréstimos está mais difícil que antes 

da crise. Além disso, 21% das empresas que cancelaram 
investimentos ainda não conseguiram retomá-los, en-

quanto 27% diminuíram seus planos iniciais. Quanto às 
exportações, 51% das empresas exportadoras afirmaram 

que a demanda externa por seus produtos é menor do 
que antes da crise. A situação financeira é pior hoje para 

37% das empresas afetadas pela crise. 

CNI: 59% da indústria ainda sofre com a crise

A 14ª edição da revista DF In-
dustrial já está nas ruas. Como 
matéria de capa, a revista traz 
um apanhado do ciclo de deba-
tes promovido pela Fibra com 
seis candidatos do Governo do 
Distrito Federal. Além disso, o 
leitor poderá conferir entrevista 
com o cientista político David 
Fleischer, que avalia a relação 
da indústria em âmbito nacional 
e local e fala das dificuldades a 
serem superadas pelo próximo 
chefe do Executivo do DF. Os 
internautas podem conferir a 
revista pela internet: www.sis-
temafibra.org.br

Revista DF Industrial 
disponível na internet

Desemprego recua 
para 6,7%, aponta IBGE 

Apesar dos efeitos negati-
vos da crise financeira inter-
nacional, que ampliou a taxa 
de desemprego no Brasil, o 
grau de informalidade atingiu 
o menor patamar da década 
(48,45%) em 2009, segundo 
dados do Ipea. Os setores que 
apresentaram crescimento nas 
ocupações foram: serviços 
(7,1%), administração pública 
(4,8%) e comércio (2,5%). Já 
os setores de transporte (3,5%) 
e da indústria (2,2%) foram os 
que mais sentiram os efeitos da 
crise no mercado de trabalho. 

Informalidade diminuiu 
em 2009, diz Ipea

O arcabouço de informações da 
série resultará em benefícios na 

prevenção de doenças dos traba-
lhadores e na competitividade e 

produtividade das indústrias
Antônio Carlos Brito Maciel,

diretor-superintendente do Sesi Nacional

A Diretoria da Fibra para o qua-
driênio 2010/2014 foi empossada 
na noite de ontem, em reunião 
realizada na sede da entidade. 
O exercício do mandato começa  
a partir de 1º de outubro. O atual 
presidente da instituição Antônio 
Rocha foi reconduzido ao cargo. 
O novo primeiro vice-presidente 
é José Luiz Diaz Fernandez, 
também presidente da Associa-
ção Brasileira das Indústrias do 
Mobiliário. 

Empossada nova          
diretoria da Fibra 

A taxa de desemprego média 
no Brasil em agosto foi de 6,7%, 
desacelerando frente aos 6,9% 
registrados em julho, segundo os 
dados divulgados nesta quinta-
feira pelo IBGE. O índice é o 
menor registrado na série histó-
rica, iniciada em março de 2002. 
Na comparação com agosto de 
2009, houve queda de 1,4 ponto 
percentual - a taxa havia ficado 
em 8,1% naquele mês. O IBGE 
mede a situação do mercado de 
trabalho nas regiões metropoli-
tanas de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte, Salvador, 
Recife e Porto Alegre. 


